Ética na mídia

Propagandas apelativas, falsas e racistas, e novelas com conteúdo quase erótico estão presentes na TV em todo mundo, principalmente no Brasil. Isto deveria acabar?

Atualmente a população tem notado algumas pitadas a mais de cenas “picantes” na televisão brasileira. Isso é decorrente da própria cultura que vem sendo desenvolvida ao longo dos tempos em nosso país na qual as mulheres e o erotismo têm sido fonte de renda e IBOPE na TV. 

É um fator comprovado que os comerciais que apresentam modelos de biquíni e cenas eróticas e filmes e novelas com cenas de sexo (que estão quase explícitas) atraem mais a atenção do público tanto feminino quanto masculino e, por incrível que pareça, alguns pesquisadores dizem que as propagandas que mostram mulheres com corpos praticamente perfeitos atraem mais a atenção do público feminino. 

Mas até que ponto estão trabalhando dentro da ética e da moral, respeitando os valores de inúmeras famílias que não se sentem à vontade em ver tais coisas? E as crianças que assistem televisão, como será que elas encaram essas cenas? 

A mente das pessoas que assistem tais coisas fica repleta de pensamentos e ideais que não deveriam estar sendo colocados da forma deturpada com a qual são explicitados na TV. E por isso devemos repensar se é interessante ou não assistir algumas coisas vinculadas por este meio de comunicação. 

A mídia em geral tem extrapolado com propagandas apelativas que desrespeitam e diminuem o valor de um ser humano; principalmente em relação ao sexo feminino, tendo em vista que as mulheres são tratadas como simples objetos de desejo e não por sua inteligência ou outro valor qualquer. 

O Portal Lagoinha.com quer saber: 

As propagandas que trazem conceitos e imagens que representam motivo de ofensa e/ou falta de ética devem ser proibidas? Mas e a liberdade de expressão? 

Breno Amaral
breno@lagoinha.com
 

